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REVISÃO DO MODELO DE GESTÃO DE TECNOLOGIA



Amplo envolvimento 

de todas as áreas da STI 

e áreas clientes/parceiras

DSCF | DPS

SGI | SAFI | SPE | DPC | DAF 

Novas Metodologias e 

Ferramentas Desenvolvidas

+ de 15 Consultores 

Especialistas envolvidos 

+ de 10.000 Horas 

de Consultoria

Novos processos 

vivenciados em conjunto 

com as equipes técnicas

+ de 200 

colaboradores impactados 

entre servidores e terceiros

Estrutura Organizacional e 

Equipes projetadas para novo 

Modelo de Gestão

REVISÃO DO MODELO DE GESTÃO DE TECNOLOGIA



Torre 1 - Gestão Estratégica da TI 

Resumo 

▪ Diagnóstico Organizacional

▪ Missão, Visão e Valores

▪ Desdobramento da Estratégia em OKRs

▪ Gestão do Relacionamento e Comunicação

▪ Ativação do Rito de Monitoramento da Estratégia

Evidências

Principais Entregas

Frente desenvolvida a partir de grande processo de escuta 

às áreas internas da STI e principais clientes, que alimentou o 

processo de reflexão estratégica e desenvolvimento dos 

modelo de relacionamento e comunicação.

Mapa 
Estratégico

Modelo de 
Relacionamento 
e Comunicação



Torre 2 – Desenvolvimento e Manutenção de Sistemas

Resumo 

▪ Diagnóstico do processo atual

▪ Proposição do novo processo de desenvolvimento e 

manutenção de sistemas

▪ Avaliação das ferramentas de suporte ao processo de 

gestão de sistemas

▪ Revisão do processo de qualidade e testes

▪ Operação Assistida no novo processo

Evidências

Principais Entregas

Frente desenvolvida com amplo envolvimento das áreas 

GESA, DPS e DSCF na construção de um novo modelo de 

trabalho mais integrado, transparente e colaborativo a partir 

de práticas ágeis.
Diagnóstico do 
processo atual

(Mapa de Alavancas)

Nova Metodologia
de Desenvolvimento 
e Manutenção de 
Sistemas

DESENVOLVIMENTO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS SEFAZ-PE
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Torre 3 – Gestão de Incidentes e Requisições

Resumo 

▪ Avaliação do Estado Atual do tema Gestão de Incidentes 

e Requisições

▪ Proposição de um Estado Futuro e Plano de Evolução 

para o tema no SEFAZ

▪ Avaliação da ferramentas de Service Desk e Catálogo de 

Serviços

▪ Operação Assistida no novo processo

Evidências

Principais Entregas

Frente desenvolvida a partir de entrevistas com área de 

service desk e seus usuários e análise do catálogo de 

serviços e dados dos chamados, considerando as boas 

práticas de literatura e mercado.
Diagnóstico do 
processo atual

(Fluxo do processo)

Avaliação de 
Ferramentas
de Service Desk



Torre 4 – Gestão de Dados

Resumo 

▪ Diagnóstico do processo atual

▪ Proposição do Novo Modelo de Desenvolvimento de 

Soluções de Consumo de Dados

▪ Desenvolvimento do programa de aculturamento de 

consumo de dados

▪ Operação Assistida no novo processo + Projeto Piloto 

(Panorama DPC)

Evidências

Principais Entregas

Frente desenvolvida com amplo envolvimento das áreas 

SUIN e DPS com foco central no atendimento às áreas 

clientes DFA e DPC, que foram priorizadas. 
Metodologia
de Gestão de Dados

Programa de 
Aculturamento em 
Gestão de Dados

L ições  
APRENDIDAS 

Para melhorar a usabilidade e a assimilação do 
conteúdo, painéis devem ser construídos 
seguindo a metodologia “Dashboard – Análise –
Reporte” e as boas práticas para visualização de 
dados.
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Torre 5 – Avaliação do Ambiente Tecnológico

Resumo 

▪ Avaliação da arquitetura de sistemas, considerando 

aspectos de arquitetura, desenvolvimento, segurança e 

armazenamento e backup, gestão de mudança, gestão 

de acesso e monitoramento.

▪ Avaliação do modelo de gestão de Data Center, tendo 

como resultado aderência ao nível TIER 2, considerado 

estável para data center próprio.

Evidências

Principais Entregas

Frente desenvolvida a partir de entrevistas e coleta de 

informações envolvendo GEPS, GOCT e GESA para avaliação 

da arquitetura de sistemas e modelo de gestão de data 

center, resultando em diversas recomendações de ajustes. Avaliação 
Sistema e-Fisco

Análise de Práticas 
de gestão de 
Data Center



Torre 6 – Contratações de TI

Resumo 

▪ Entendimento do processo atual de Contratações, 

Benchmarking e Estudo da Legislação

▪ Proposição de novo processo de gestão das 

contratações de TI

▪ Revisão dos modelos/artefatos de contratação

Evidências

Principais Entregas

Frente desenvolvida com amplo envolvimento da GCTI, SGI e 

áreas parceiras (SAFI e SPE) com foco na análise e redesenho 

do processo de Contratação de TI, visando tornar o  

planejamento das contratações e a gestão de contratos mais 

eficiente.

Processo de 
contratações de TI
redesenhado

Papéis e atribuições 
disseminados



Torre 7 – Estrutura Organizacional e Gestão de Pessoas

Resumo 

▪ Revisão da Estrutura Organizacional de acordo com 

diretrizes estratégicas e boas práticas de mercado

▪ Dimensionamento da Força de Trabalho necessária ao 

atendimento das demandas de cada área

Principais Entregas

Frente desenvolvida com amplo envolvimento de todas as 

áreas da STI, considerando o novo modelo de gestão de ti 

concebido ao longo das demais “Torres”.

Dimensionamento 
das Equipes da STI 

Estrutura 
Organizacional
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Capítulo 1

Estratégia de TI



Mapa da Estratégia da STI

O Mapa Estratégico de TI 
tem por objetivo facilitar 
o entendimento da 
estratégia a todos os 
interessados, garantir 
coerência e colaborar 
com todo o processo de 
comunicação, divulgação 
e apresentação dos 
Objetivos Estratégicos da 
STI



Processo atual de Medição e Análise da STI

O Processo atual de Medição 
e Análise da STI fornece 
subsídios para que as 
gerências das áreas possam 
acompanhar o desempenho 
das metas, do trabalho 
efetuado e propor ações de 
melhoria no suporte às 
necessidades de informações 
para a gestão. Para cada
processo identificado no 
Mapa Estratégico da STI, há
um conjunto de KRs definidos
para o ciclo em questão



Processo atual de Medição e Análise da STI

Este nível de acordo é 
fundamental para proporcionar 
clareza das expectativas e 
limitações dos projetos a serem 
desenvolvidos. 

O ciclo dos OKRs é trimestral e 
executado conforme a imagem



Capítulo 2

Processo de Planejamento e 
Gestão da Comunicação



Processo de Planejamento

Para a criação do Portfólio de 
Projetos da STI, foi feita uma 
dinâmica com as Gerências de TI 
utilizando análise SWOT e 
identificando os gaps da STI.

A partir destas análises e dos 
OKRs definidos, foram levantados 
os projetos candidatos ao 
portfólio anual e os compostos 
pelas prioridades do Negócio 
(relacionados à Sistemas e Dados) 
foram selecionados para a etapa 
de priorização



Processo atual de Medição e Análise da STI

Como forma de priorizar os projetos do portfólio de projetos 
estratégicos da STI, em 2021, foram criados critérios de seleção



Gestão de Comunicação

Foi criado um documento de 
modelo de matriz de 
comunicação da STI com as 
principais comunicações da área 
separadas por temas e sugestões 
para na implantação de práticas



Capítulo 3

Modelos de Delivery de Sistemas e 
Gestão de Dados



Gestão de Sistemas

O novo modelo de desenvolvimento e manutenção de sistemas foi desenvolvido, principalmente, com base nos conceitos gestão de 
produtos e desenvolvimento ágil, priorizando maior proximidade entre o time técnico e áreas de negócio



Gestão de Dados

Para a organização dos times e gestão das demandas de gestão de dados o modelo foi concebido com 2 blocos principais: Gestão de 
demandas e as Esteiras de Execução
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Capítulo 4

Estrutura Organizacional e 
Governança



Estrutura Organizacional

A Sefaz-PE atua em TI de forma 
centralizada através da 
Superintendência de Tecnologia da 
Informação (STI). As atividades de TI 
são realizadas predominantemente 
com quadro de funcionários da 
Agência Estadual de Tecnologia da 
Informação (ATI) e contratos de 
terceirizados, podendo ter a 
participação de alguns funcionários 
da própria Sefaz



Governança de TI

A Governança de TI da Sefaz-PE tem
no Comitê de TI sua mais alta instância
decisória. Cabe a este Comitê, 
presidido pelo Secretário da Fazenda e 
coordenado pela Superintendência de 
Tecnologia, com participação fixa das 
áreas

O Comitê de TI tem rito mensal e tem
como principais competências analisar
e direcionar os principais
investimentos e esforços em projetos, 
produtos e infraestrutura de 
tecnologia da informação, definir
prioridades no portfólio de 
desenvolvimento de sistemas e 
subsistemas, definir prioridades na
formulação e execução dos projetos

SECRETÁRIO
COMITÊ DE 

TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO

CTE
COORDENAÇÃO DE 

CONTROLE DO TESOURO 

ESTADUAL

CAT
COORDENAÇÃO DA 

ADMINISTRAÇÃO 

TRIBUTÁRIA ESTADUAL

SCI
SECRETARIA EXECUTIVA 

DE COORDENAÇÃO 

INSTITUCIONAL

PRINCIPAIS COMPETÊNCIAS

I. Analisar e direcionar os principais investimentos e esforços em projetos, produtos 
e infraestrutura de tecnologia da informação

II. Definir prioridades no portfólio de desenvolvimento de sistemas e subsistemas

III. Definir prioridades na formulação e execução dos projetos e demandas 
relacionados a Dados

IV. Acompanhar andamento e dar direcionamento de soluções para os principais 
projetos da área de tecnologia da informação

Presidido pelo Sec. de Fazenda 
e Coordenado pela STI

Responsável pela tomada 
de decisão



Gestão de Incidentes

A Sefaz-PE atua em TI de forma 
centralizada através da 
Superintendência de Tecnologia da 
Informação (STI). As atividades de TI 
são realizadas predominantemente 
com quadro de funcionários da 
Agência Estadual de Tecnologia da 
Informação (ATI) e contratos de 
terceirizados, podendo ter a 
participação de alguns funcionários 
da própria Sefaz



Gestão de Mudanças

Toda mudança, seja de TI ou não, 
que possa afetar a entrega de 
serviços internos ou aos 
contribuintes, após avaliação da 
gestão de mudanças, é submetida a 
um comitê de mudança formado 
pelos lideres das áreas da STI



Capítulo 5

Arquitetura Tecnológica e de 
Sistemas



Infraestrutura

considerou-se 85% de 
atingimento do nível para a 
classificação em cada um dos 
temas. Entende-se, por 
benchmark de mercado que o 
nível 2 para Data Centers 
próprios é um nível estável. 
Para níveis 3, normalmente 
empresas que são provedores 
deste serviço que busca este 
atingimento. Para nível 4, não 
encontrou-se ainda 
benchmark no Brasil.
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